
TORNE-SE UM ESPECIALISTA EM HARDWARE

Aprenda todos os conceitos 
sobre redes TCP/IP
Saiba as diferenças entre 
os tipos de cabos de redes
Como montar seu 
próprio firewall
Gerencie usuários e grupos 
de DNS no Windows
Configure clientes 
e muito mais

RECUPERE 
arquivos de

HDs
DANIFICADOS
No CD: as melhores ferramentas 

para você corrigir erros em 
discos rígidos com problemas

TRAVAMENTO 
nunca mais 

Melhore o desempenho de seu PC 
usando configurações avançadas 

no registro do Windows



A Internet deixa sua

Acesse agora mesmo o endereço 

www.netcerta.com.br 
para conhecer os planos e vantagens, ou 
instale o discador a partir da categoria 
essenciais do CD desta revista.

Agora você pode controlar seus gastos com Internet, 
basta usar o NetCerta, um provedor diferente de todos 
que você já viu.

conta telefônica 

pesada?

Diferente porque, em cidades onde não existe 
provedor, você não paga interurbano. Isso mesmo, com 
os planos do NetCerta, seus pulsos telefônicos custam 
apenas R$ 0,08* ou R$ 0,12* por minuto. Em cidades 
onde não existe provedor de Internet, isso representa 
uma grande economia na conta de telefone.

EÍnetcerta
sua internet mais em conta

Valores com impostos não inclusos.

http://www.netcerta.com.br


EDITORIAL

Atendimento ao leitor
Fone: (11)3217-2626 (9h às 21h) - suporte@digerati.com.br 

Marcos Raul, Rodrigo França, Walace Freitas e Willian Jevees

Atendimento de vendas
Fone: (11) 3217-2600 - vendas@)digeríiti (oni.br

Helky Campos, Samara Assi e Cintia Midori

Revista PC Brasil Especial
Editor-Executivo
Roberto Cardinale (cardinale@digerati.com.br)

Editor
Hudson de Almeida (hudson@digerati.com.br)

Editora assistente
Tatiana Tanaka

Redatores
Adriana Veloso, Juliano Barreto e José Antonio da Silva Neto

Departamento de Arte
Sérgio Bergocce, Fábio Augusto, Luis Eduardo Motta

Revisão
Elisabete B.Pereira, Sirlene Souza e Silvia Almeida

Departamento Multimídia
Edição do CD-ROM: Roberto Cardinale

Coordenação: Flavio Tâmega

Design e Programação: Felipe Carmo

Seleção de programas: Aleksandro Botelho e Cleber Faria

O Editor

P
rática. Este é o fator que move o mundo e faz com que 
as coisas realmente aconteçam. E aqui se encaixa um 
clichê: a prática, sem uma boa teoria para sustentá-la e 
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certo para o sucesso.
Ao longo das próximas páginas, você encontra artigos que unem 
conceitos e dados básicos a informações práticas que vão direto ao 
ponto, mostrando como e quando fazer. Nessa edição, aplicamos 
esse conceito num verdadeiro especial sobre redes. Em um dos 
artigos, você confere o que é fundamental saber sobre redesTCP/IR o 
padrão que promete dominar o mercado ainda por um bom tempo, 
e dicas de como aplicar toda essa teoria. O mesmo acontece com 
a matéria sobre cabeamento, que indica como identificar e usar os 
principais componentes físicos de uma rede.
Para fechar, você confere como fazer uma transformação radical

^Jio monitor de seu micro, dando a ele muito mais cor e luz, e 
também uma superanálise sobre memórias DDR. Boa leitura,
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TenDêncifis

Novidades do mundo

HARDWARE
IMPRESSORAS A LASER

P
ensando em incrementar o seu com­

putador? Atrás de um dispositivo novo 

para aumentar a produtividade, ou 

ainda, para satisfazer o seu desejo de 

consumo? Confira nossas sugestões de compras: 

são HDs, motherboards, monitores e outros 

lançamentos recentes selecionados a dedo pela 

equipe da PC Brasil Especial.

^PmQ^co

Se você precisa do máximo de rapidez na impressão, sentir a 

necessidade de migrar das impressoras a jato de tinta para um 

modelo a laser é questão de tempo.

E a nova linha E para desktops da Lexmark pode ser uma boa 

opção para a estréia. Adaptadas tanto para uso doméstico como 

profissional, os modelos E230 e E232 imprimem a primeira página 

do seu trabalho em 8,5 segundos e são capazes de imprimir até 22 

páginas por minuto. Já os modelos E330 e E332n têm velocidade 

de até 27 ppm e são 

capazes de imprimir até 

mil páginas por 

mês de uso.

Sofrendo com o HD lotado? Já não há mais 

espaço no PC para suas músicas, vídeos e fotos 

digitais? A Samsung, que vem apostando alto na 

sua divisão de informática, colocou no mercado 

um HD capaz de comportar 120 GB de dados.

Indicado para quem trabalha com aplicações 

que demandam grande capacidade de 

armazenamento, como edição de vídeo e 

manipulação e tratamento de imagens e fotos, 

o modelo SP1203N conta com uma velocidade 

de rotação de 7200 RPM e consegue transmitir 

informações a 133MB/S de maneira silenciosa, 

graças à tecnologias NoiseGuard e SilentSeek.

Produtos: impressoras a laser 
E230, E232, E330 e E332n 

Fabricante: Lexmark 
E230 - 899; E232 

: E330- R$ 1.855; 
E332n - R$ 2.375

Site: www.lexmark.com.br

WIRELESS
A PROVA DE AÇO E CONCRFTO

Produto: HDD SP1203N 
Fabricante: Samsung 
Preço: R$ 549
Site: www.samsung.com.br
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Maior poder de alcance nos 

sistemas sem fio é a proposta da D- 

Link, que lança a linha D-Link AirPlus 

Xtreme G de roteadores. Segundo 

o fabricante, o aparelho é capaz de 

potencializar em 100% o alcance da 

rede-padrão 802.11 g 

graças a seu sistema 

de compressão de 

dados.

____________________

Produto: linha AirPlus XtremeG
Preço: DWL-2100AP-U$ 235; 

DI-624- US$ 238;DWL-G650- 
US$ 118; DWL-G520-US$151 

Fabricante: D-Link 
Site: www.dlink.com.br

http://www.lexmark.com.br
http://www.samsung.com.br
http://www.dlink.com.br


LÇD
SEM BORDA

Para atender as exigências do processador Athlon 64, 

a fabricante taiwanesa Biostar traz uma nova linha de 

motherboards equipadas com NVIDIA e solução VIA. Com 

formato ATX, as placas têm memória Dual DDR 333/400 de, 

no máximo, 2GB, rede 10/100/1000 MBits, suporte RAID (0, 

1, 0+1), 4 HDs UDMA100/133, um slot AGP 8x, 2 conectores 

Serial ATA, além da flexibilidade de expansão com cinco slots 

PCI, que permitem a utilização de diversos recursos externos. 

Também oferecem Wireless LAN , duas portas FireWire, áudio 

onboard com seis canais AC97 e codec com saída SPDIF

Ambas possuem as tecnologias Warp Speeder, que realiza 

overclock e overvoltage, e Watchdog, que desliga a placa caso 

seja detectado algum problema no processo de overclock.

to: motherboards K8NHA 
Pro e K8 VHA Pro 

* -' Fabricante: BioStar
.. Preço: R$405 

Site: www.nagem.com.br

Esqueça as placas de captura e o monte de cabos. Agora, 

para capturar vídeos diretamente de f ilmadoras analógicas, 

aparelhos de TV e de videocassetes para o computador, basta 

um aparelho: o Dazzle Digital Video Creator 120 (DVC120) da 

Pinnacle. O pacote, além do dispositivo externo de captura com 

interface USB, oferece um software de edição que possibilita a 

transferência dos vídeos em formato 8mm, Hi8, VHS e S-VHS,

Para quem sonha em levar um monitor LCD para casa, 
que tal um modelo sem bordas? É isso o que oferece o 

novo lançamento da BenQ, o monitor de 19 polegadas 

LCD FP992. Sem nenhuma borda em volta da tela, o 

que permite uma melhor visualização das imagens, o 

modelo tem resolução de 1280x1024, e reproduz até 

16,7 milhões de cores. Possui ainda 700.1 de índice 

de contraste e ângulo de 

de 170/170 (o que 

representa uma área de 

376,32x301,06 mm). 

A interface dual detecta 

o tipo de sinal de vídeo 

adotado, e um software 

que acompanha o 

dispositivo ajustar 

as corrfigurações 

conforme sua 

necessidade.

visão

Produto: monitor LCD FP992 
Fabricante: BenQ Corporation 

Preço: R$ 3.899 
Site: www.benq.com.br

Que tal ouvir música enquanto escaneia seus 

trabalhos? Inútil ou não, reproduzir MP3 é a 

novidade do novo scanner Color Page-Slim 1200 

USB2 da Genius. Basta baixar as músicas do seu 

micro e executá-las no aparelho. Com resolução 

óptica de 1.200 x 2.400 dpi e profundidade de cores 

de 48 bits, o scanner também chama a atenção pela 

sua espessura, de apenas 3,3 centímetros.

que podem ser convertidos para Video CD, Super Video CD

Produto: Dazzle Digital Video
Creator 120
Fabricante: Pinnacle Systems 
Preço: R$ 760
Site: www.pinnaclesysla.com

ou mesmo DVD. Já outro software do 

pacote, o Studio QuickStart, permite 

corrigir cores, falhas e remover 

ruídos, além de criar efeitos e 

menus de DVD interativos.
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TEnDÊncifis

A placa-mãe que cabe

Hp| SEU BOLSO
Via Technologies desenvolve placa-mãe em miniatura para uso 

em equipamentos portáteis de tela plana

O
s portáteis vieram mesmo 

para ficar. Uma pesquisa 

realizada pelo instituto de 

pesquisa especializado em 

mídia digital In-Stat/MDR mostra que o 

mercado global de celulares, computa­

dores de mão e palmtops deve receber, 

em média, 186 milhões de novos usuá­

rios a cada ano. Além disso, o instituto 

de análise e pesquisasYankee Group es­

tima que 1,78 bilhões de pessoas usarão 

tecnologia sem fio até o final de 2007 

Tamanha demanda exige o desenvolvi­

mento de dispositivos voltados especial­

mente para esse nicho de mercado. E a 

ViaTechnologies, tradicional fabricante 

de soluções para a plataforma PC, entra 

com força nesse mercado, lançando a 

nova placa-mãe VIA EPIA MS Mini-ITX, 
destinada a dispositivos eletrônicos de 

tela plana portáteis.

Com 17 cm x 17 cm, cerca de 30% 

menores do que as plataformas Flex-ATX 

mais reduzidas, sua estrutura foi desen­

volvida sem a placa-traseira de I/O, um 

padrão entre as motherboards conven­

cionais à venda atualmente. O bracket de 

I/O deu lugar a headers onboard que são 

facilmente acessíveis para o áudio de 6 

canais, além de contar com saída para TV 

e conectividade USB 2.0. O compacto slot 

de memória SODIMM colocado na parte 

inferior contribui na redução das dimen­

sões da motherboard.

Mas não é só o tamanho que chamou 

a atenção da nossa equipe. Por ser a pri­

meira placa-mãe Mini-ITX a apresentar a 

opção do processador sem ventilação VIA 

Eden de 1GHZ, a VIA EPIA MS consome 

pouca energia e é bastante silenciosa.

Ela também incorpora, sem nenhum 

problema, as portas CompactFlash e 

High-Speed LAN, para facilitar o donwlo- 

ad de arquivos digitais, como fotos 

capturadas por câmeras embutidas nos 

próprios aparelhos.

Os gráficos integrados S3 Graphics Uni- 

chrome 2D/3D com aceleração de decodi- 

ficação incorporada MPEG-2 possibilitam 

a reprodução de DVDs e outros formatos 

de vídeo digital, e o equipamento possui 

suporte para som surround de 6 canais.

Baseada no processador x86, a placa é 

compatível com todos os sistemas ope­

racionais Windows mais recentes e várias 

distribuições Linux.

lugar da placa traseira de I/O 
ajudam a reduzir as dimensões
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Processador embutido VIA Éden ESP
5000 ou VIA C3-E de 800 MHz2 SDRAMs PC133/100

Slots DIMM

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

Processador VIA C3™/VIA Eden™ ESP

Chipset VIA CLE266 North Bridge e VIA
VT8237 South Bridge

Memória do sistema soquete DDR266 DIMM com tama­
nho acima de 1GB

VGA Gráficos AGP integrados VIA Unl-
Chrome™

Slots de expansão 1 PCI

IDE Onboard 2 conectores X UltraDMA 133/100/66

LAN Onboard VIAVT610310/100 Base T Ethernet PHY

Áudio Onboard VIAVT1616 de 6 canais e codec AC' 97

Saida deTV Onboard Encoder deTV VIA VT1622A
Encoder deTVVFocus FS453

CF Onboard Ponte CFVIAVT6207 USB2.0

Painel traseiro I/O 1 porta VGA
1 porta LAN RJ-45
ISIotCF

BIOS Award BIOS
2/4Mbit de memória flash

Monitoração e gerenciamento de sistema
Monitoração de voltagem da CPU
LAN em execução,Teclado e timer ativados
Gerenciamento de energia do sistema
Recuperação sistema AC
Dimensões
17 cm x 17 cm

Conectores Onboard I/O
3 conectores USB para 6 
portas USB 2.0
Conectores de áudio de painel 
frontal (Saidas IN e LINE do 
microfone)
Conector de saída de audio de
CD
1 Buzzer
1 conector SM Bus
Conector de porta VIP (VIP0)
Conector FIR
Conector CIR (Ajustável para 
KB/MS)
Conector Wake-on-LAN
Conectores de CPU FAN/
SYS FAN/FAN3
1 Conector para painel 
LVDS/TTL/DVI eVIP1
2 conectores de portas 
seriais para 1/2 Com Port
1 Conector PS2 Mouse
1 Conector PS2 Keyboard
1 Conector SPDIF
1 Conector para S-Video/ 
Composite/SCART/Com 
ponent (YPb Pr)
1 Audio Pin Header
Conector ATX

PCBrasilespecial I 7



Teoria geral de

REDES TCP/IP
Conheça os princípios de uma rede baseada no protocolo TCP/IP

E
m informática, quando falamos de redes, estamos nos 

referindo a uma série de pontos ou nós de comunica­

ção interconectados. Os tipos de redes são classi­

ficados de acordo com a sua topologia, que é o 

modo como a rede está disposta fisicamente.

As redes também podem ser classificadas por sua área 

de alcance, representada pelas siglas LAN, para Local Area 

Network, MAN, de Metropolitan Area Network, e WAN, 

a Wide Area Network.

As LANs são redes locais, como um grupo de computadores 

interligados em uma empresa ou universidade. A MAN é a 

junção de duas ou mais LANS, por exemplo, a LAN de duas 

filiais de uma empresa localizadas na mesma cidade. Já 

a WAN tem um alcance maior e é utilizada para conectar 

todas as MANs, o que possibilita a interconexão das redes 

de todas as filiais existentes, não importa em que cidade 

elas estejam sediadas.

Rede Local
Vamos entender melhor como montar uma rede local, 

já que o processo físico não é muito diferente para a 

estruturação de redes maiores. Como exemplo, temos 

uma rede simples com três computadores, sendo dois 

clientes e um servidor.

4 Agora é hora de criar os cabos — para isso, precisaremos 

utilizar o tipo par trançado. Meça a distância dos compu­

tadores até o hub ou até o switch e deixe um pouco mais 

de cabo à disposição, caso seja necessário fazer alguma 

mudança posteriormente.

5 Corte os cabos e faça a junção com os conectores 

ARJ45. Lembre-se que há diferença na ligação dos ca­

bos no conector, caso seja feita a ligação direta de um 

micro para outro (nesse caso, a conexão é chamada 

de cross over) ou via hub ou switch, que é justamente 

o nosso caso. Vamos falar mais sobre cabeamento na 
página 14 dessa edição.

6 Instale os sistemas operacionais nos clientes e o sistema 

operacional do servidor. Não se esqueça de que, para o ser­

vidor, você necessitará de um sistema mais robusto, próprio 

para essa função. Aconselhamos a instalação de uma ver­

são do Windows ou Linux. Cada um tem suas vantagens: o 

Windows é mais fácil de se familiarizar e o Linux é gratuito.

Endereço IP
Para configurar o endereço IP das máquinas, precisamos 

escolher uma classe de IPs: A, B e C, que são caracteriza­

das da seguinte maneira:

1 A primeira etapa é ajustar ou, pelo menos, marcar o lo­

cal no qual ficarão as máquinas. A partir disso, faremos 

a medição para a obtenção dos cabos de rede munidos de 

um cabo de par trançado.

2 Como há mais de dois computadores nessa rede, não 

podemos ligar um ao outro diretamente. Será preciso utilizar 

um hub ou um switch, dispositivos fixos que farão a distri­

buição dos dados via rede.

Classe A - voltada para redes de grande porte, em que é 

possível conectar até 16.777.216 dispositivos

Classe B - pode-se conectar até 65.536 dispositivos

Classe C - pode-se conectar até 256 dispositivos

Identificamos as classes por seu endereço:

Classe A-vai do endereço 1.0.0.0 até 126.0.0.0

Classe B - de 128.1.0.0 até 191.255.0.0

Classe C - de 192.0.1.0 até 223.255.255.0
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O que significam os campos:

Classe A: rede.local.local.local

O campo rede identifica a rede e os demais, as máquinas. 

Classe B: rede.rede.local.local

Classe C: rede.rede.rede.local

Para configurar sua rede, deve-se escolher uma classe de 

IPs e uma faixa, por exemplo:

Classe C faixa de: 192.168.1.0 a 192.168.1.255

Não se esqueça de que não pode haver o mesmo endere- 

çamento para mais de um dispositivo!

Administração de contas
Em redes, é preciso configurar as máquinas dos clien­

tes, usuários e servidores. Os principais sistemas utiliza­

dos como servidores em redes são o Windows Server e 

o Linux. Aqui mostraremos como configurar usuários e 

contas utilizando os dois sistemas.

Redes no Linux
O Linux é um sistema multiusuário. Se você é administra­

dor do sistema, pode criar contas independentes para outros 

usuários, seja somente na máquina, seja em uma rede local.

As contas são criadas somente pelo superusuário ou o ad­

ministrador do sistema. No Linux, o administrador acessa 

como "root'.'O superusuário tem acesso a tudo no sistema, 

desde a configuração do teclado até mesmo a compilação 

do kernel, que é a parte vital do sistema. Por essa razão, não 

é bom utilizar o sistema a partir do superusuário, mesmo 

que você seja o único a utilizar o Linux. A melhor maneira é 

criar um usuário e depois fornecer as devidas permissões 

para ele. Utilize o root somente quando for necessário.

O programa adduser
Para criar uma conta, antes de tudo, acesse o Linux 

como root. Existem duas maneiras para criar contas, 

direto pelo prompt de comando ou através de progra­

mas gráficos. Vamos utilizar o adduser, que roda direto 

do prompt de comando.

Para iniciá-lo, digite adduser no prompt e siga as ins­

truções. Marque as opções-padrão User ID e group ID, 

aconselhável para todos os usuários.

Senha e segurança
É recomendável escolher sempre uma senha difícil, 

principalmente quando o Linux estiver conectado a uma 

rede. Entretanto, a senha somente ajuda na proteção do 

sistema contra invasões remotas.

Caso outro usuário tenha uma senha de conexão, ele 

acessará facilmente sua máquina.

TOPOLOGIA DE REDES

Blues

•Ar *Ar
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Se você esquecer a senha de root, é possível utilizar 

um disco de recuperação para montar a partição root e 

editar os arquivos com as informações de senha. Utilize 

o disco de boot usado para a instalação do Slackware 

e carregue o " rescue.dsk" no prompt. Monte a partição 

root e remova a senha de root. Por exemplo, se sua par­

tição root for /dev/hda2, o comando para zerar a senha 

do root será:

mount /dev/hda2 /mnt

cd /mnt/etc

Em primeiro lugar, edite o arquivo "shadow" para re­

mover a senha de root. Os editores de texto disponíveis 

são o "vi',' "emacs" "pico" e "mcedit'.' Utilize o "vi" e o 

"emac" quando estiver mais familiarizado com o Linux, 

pois eles exigem um conhecimento mais avançado desse 

sistema operacional.

Para os principiantes, a melhor solução é o "pico" que 

lembra bastante o "edit" do DOS. Para editar o arquivo 

"shadow',' digite o seguinte comando no prompt:

pico shadow

Será aberto um arquivo de texto. Repare que, na parte 

superior do texto, surge uma linha iniciada com "root" e, 

logo em seguida, alguns caracteres. Eles representam a 

senha de root encriptada, que está entre os dois primei­

ros limitadores (: e :), como mostra o exemplo: 

root:EnC16vi6y2KjU:10266:0:::::

Para remover a senha de root, basta apagar os caracteres 

situados entre os dois primeiros limitadores (: e :), como 

mostramos a seguir:

root::10266:0:::::

Salve o arquivo e reinicie a máquina. Pronto: para 

acessar como root, basta digitar o nome do usuário 

"root" e quando a senha for solicitada, deixe-a em bran­

co e pressione a tecla Enter.

Será preciso criar novamente uma senha para o root, 

principalmente se a máquina estiver ligada a uma rede, 

seja ela local ou via Internet. Preste atenção em algumas 

dicas na próxima página para não criar senhas muito 

simples, que possam ser facilmente quebradas.

Dicas para criar senhas

1. Nunca utilize seu nome ou de qualquer outra pessoa, 

além da data de nascimento, placa de carro ou alguma 

informação conhecida por parentes ou colegas.

2. Não tente criar uma senha com variações do nome de 

login. Por exemplo, se você se logar como root e colocar 

a senha toor (root ao contrário).

3. Não utilize palavras óbvias (especialmente "senha" ou 

"password") ou sílabas de duas palavras diferentes con- 

catenadas para formar sua senha. Os programas de quebra 

de senha conseguem descobrir facilmente esses macetes, 

principalmente se são adotadas palavras em inglês.

4. Não utilize combinações numéricas como 123456 ou 

senhas com menos de seis caracteres.

As melhores senhas são formadas por letras, números 

e símbolos. Veja a seguir alguns exemplos de senhas que 

podem ser utilizadas:

&5e/5 /-+rt77 56.+-%%$

Na verdade, qualquer senha que combine letras, nú­

meros e símbolos são consideradas as mais seguras, por 

exemplo, AT23$. Logicamente, não se esqueça de anotar 

seu password em algum lugar seguro.

Dizem que a boa senha é aquela que não conseguimos 

decorar com facilidade. Se ela for memorizada rapida­

mente, será preciso mudá-la!

Proteção para a rede via firewall
Em primeiro lugar, é preciso entender o que é um firewall 

e como surgiu essa idéia aplicada à informática. O conceito 

tem origem na construção civil. No sentido tradicional, é 

uma parede não inflamável sem janelas e colocada entre 

dois cômodos, cuja função é impedir ou dificultar o alas­

tramento do fogo em um incêndio, dando tempo para a 

atuação dos bombeiros.

Na informática, o termo foi adaptado para designar uma 

barreira lógica (formada por um único componente ou por 

um conjunto deles) entre duas redes: uma particular e in­

terna, chamada LAN (Local Area Network), e outra externa, 

normalmente a Internet ou o extrato superior de uma rede 

corporativa. A idéia aqui é proteger a rede local de ataques 

("fires") oriundos da rede externa.

Os primeiros firewalls, que eram do tipo network layer 

firewall, surgiram no final da década de 80. Seu funciona­

mento, semelhante ao de um roteador atual, tinha como 

objetivo separar a network em LANs menores. A idéia era 

evitar que problemas encontrados em uma LAN se propa­

gassem e interferissem no funcionamento de toda a rede.

Classificação dos firewalls

Depois dessa rápida introdução, resta saber um pouco mais 

sobre o funcionamento dos diferentes firewalls, divididos de 

acordo com diferentes parâmetros:

Quanto ao público-alvo:

— Firewall "tradicional": software ou hardware que nor­

malmente fica em um dispositivo dedicado e é posicio­
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nado entre duas ou mais redes, que podem ser a rede 

interna (LAN), a externa e uma terceira camada de rede 

destinada a aumentar a segurança, a que chamamos 

DMZ (Demilitarized zone).

— Personal firewall: um software que normalmente filtra 

o tráfego que sai ou entra de um único computador.

Quanto à operação:

- Packet filtering: sua função principal é rotear pacotes 

com base em endereços e opções dos próprios pacotes 

viaTCP/IP. Dessa forma, é possível bloquear ou permitir 

a passagem de pacotes IP, refletindo a política de segu­

rança programada pelo administrador.

Há três subtipos dentro dessa categoria: static filtering, 

que contém regras de filtragem que devem ser muda­

das manualmente; dynamic filtering, no qual as regras 

são alteradas dinamicamente, de acordo com eventos 

observados pelo componente; stateful inspection, 

similar à dynamic filtering, mas com um exame mais 

apurado dos dados dos pacotes. São também chamados 

de network layer firewalls.

-Application gateways (ou application layer firewalls): 

operam no nível das aplicações, ou seja, ao longo do 

tráfego dos browsers,Telnet e/ou FTP Interceptam e 

investigam as requisições provenientes dos diferentes 

aplicativos e verificam se elas estão de acordo com as 

regras de segurança antes de passá-los (ou não) para os 

serviços de fato.

São chamados também de proxy-based firewalls ou 

proxy services. O nome provém do fato de que fi­

rewalls desse tipo são originários de novas conexões 

em substituição às antigas, atuando como "procurado­

res" ("proxies") das máquinas protegidas que requisita­

ram os serviços externos.

Estratégias para um bom firewall
Antes de decidir implementar um firewall, é importante 

ter o conhecimento de algumas estratégias básicas empre­

gadas na sua construção. Para garantir não só uma maior 

segurança como mais confiabilidade no firewall escolhido, 

analise os métodos a seguir.

Firewall para Windows
O firewall é um elemento crucial para a segurança dos 

computadores durante a montagem de uma rede. Para você 

encontrar o firewall mais adequado às suas necessidades, 

responda as perguntas a seguir:

. Que opções são importantes para mim?

.Tenho histórico de vírus ou worms?

. Que outras práticas de segurança eu emprego?

. Quanto eu estou disposto a gastar em um firewall? 

. Uso muitos programas que acessam a Internet auto­

maticamente?

Quem faz os softwares de firewall pessoais?

Em primeiro lugar, sistemas operacionais como o Win­

dows XP e o MacOS X já vêm com seu próprio firewall 

integrado. Se você tem um dos dois sistemas em execução, 

provavelmente já está instalado um firewall básico no seu 

micro (não necessariamente ligado).Tudo o que precisa é 

de uma configuração mínima para funcionar. Já em siste­

mas UNIX, como o Linux, existem os filtros de pacotes.

Alguns dos firewalls populares são o Zone Alarm, o Kerio 

Personal Firewall2 e o Outpost.

- Outpost Firewall

Fácil de usar, este firewall bloqueia ads e vírus, além de 

controlar cookies.

-Zone Alarm

Um dos firewalls mais populares utilizados nos dias de 

hoje. Simples de instalar e configurar, filtra tanto o tráfego 

de entrada como o de saída.

Firewall no Linux
Atualmente, não há como se falar de firewalls nos Kernel 

2.4 e 2.6 sem mencionar um software que é uma das ferra­

mentas mais poderosas de segurança existentes: o Netfilter 

Iptables. Muitos administradores, usuários e curiosos do 

mundo Linux perguntam como funciona o firewall do Linux 

e qual programa coordena suas funções.

O Iptables trabalha com o conceito de regras guardadas 

no kernel (nas chamadas tabelas). Dessa maneira, toda vez 

que uma máquina for reiniciada, tais regras serão perdidas. 

Por isso é muito comum colocá-las em um script.

Todo firewall Linux inicia sempre os famosos scripts 

rc.firewall, rc.fir, etc. No entanto, para os mais comodistas, 

existem os programas iptables-save e o iptables-restore, que 

permitem gerar scripts e recuperá-los na inicialização.

Como é o funcionamento do iptables
1. Quando o pacote chega (por uma placa de rede, por 

exemplo), o kernel executa a análise do destino do 

pacote, realizando o que chamamos de roteamento 
(routing).

2. Se o pacote tem como destino a própria máquina, 

ele é direcionado para a chain INPUT. Se ele passar 

por essa chain, a máquina recebe o pacote.

3. Se o kernel não tem suporte a forwarding ou não 

sabe como repassar (forward) o pacote, ele é descar­

tado. Se há suporte ao forwarding e o pacote é des­
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tinado a outra interface de rede (caso exista outra), o 

pacote vai para a chain FORWARD. Se ele for aceito 

(ACCEPT), será enviado.

4. Finalmente, um programa rodando na máquina 

firewall pode enviar pacotes. Esses pacotes passam 

imediatamente pela chain OUTPUT. Se ela aceitar o 

pacote, ele continua seu caminho. Caso contrário, 

ele é descartado (DROP).

Exemplos de regras
O iptables possui uma série de funcionalidades, mas 

aqui vamos apresentar alguns exemplos práticos, para 

que possamos criar algumas regras.

Basicamente, as regras de um firewall são criadas da 

seguinte maneira :

iptables -t (tabela) (opção) (chain)

(parâmetros) -j (ação)

GERENCIAMENTO DE USUÁRIOS E GRUPOS DE DNS NO WINDOWS

No Windows, quem gerencia usuários e grupos é o Active Directory, que deve estar instalado conforme essas instruções:

Desempenho do Windows Meda 
Desempenho
DHCP

_J) Dretlva de segurança local
DNS
Fontes de dados (ODBC) 
Gerenciador de serviços de terminal 
Gerenciador do Internet Services 
Gerenciamento do computador 
Internet Authentication Service .

® Kit de administração do gerencMp<
Licenciamento de serviços d^r
Licenciamento

T odos os dados criptografados, como arquivos crji 
eletrônicas, devem ser descriptografados <

Todas as chaves criptográficas serão excluídas e di 
de continuar. /

juivos vyr 
ant^/

C Controlador de domínio adicional pata um domínio existente
A seleção desta opção excluirá todas as contas loc<

Deseja que este setvidor seja um conftoladoi de domínio pata ui 
controlador de domínio adicional pata um domínio existente?

<♦ [Controlador de domínio P^w noyodairiinid

Selecione esta opção para criar um novo domínio filho, uma 
ou uma nova floresta. Este servidor será o primeito controlad 
domínio.

1 Quando o Windows 2000 Server 

é instalado, aparece uma tela de 

configuração do servidor. Para vê-la 

novamente, abra o item Configurar o 

Servidor no menu Iniciar, Programas, 

Ferramentas Administrativas.

Caso este seja o único servidor da 

rede, marque a opção correspon­

dente e pressione o botão Avançar. 

Na tela seguinte, digite um nome para 

o domínio. Procure não utilizar uma 

palavra muito extensa.

3Se o domínio não estiver aponta­

do para a rede local, digite local e 

vá para Avançar. No quadro seguinte, 

clique em Avançar para que os serviços 

de DNS, Active Directory e DHCP sejam 

instalados. Ao final, reinicie o micro.

GERENCIAMENTO DE USUÁRIOS E GRUPOS DE DNS NO WINDOWS

Agora vamos criar alguns usuários e grupos para a nossa rede:

Console Janela Ajyda

> Exibir <= S 00 lá ID I Q |J
I digerati2.com.br 5 objetos [Filtro ativado'

ários e computador Nome I Tipo I d<

CjBuiltin buÜtinDomain
Q Computers Recipiente Dl

Domain Contr. . Unidade organi.. D(
C_JForeignSecuri. . Recipiente Dl
Cj Users Recipiente

/

Oi 

/

ore | Users 24 objetos [Filti

Jsuários e computador 
“ji digerati2.com.br
3 n Builtin
E Cj Computers
E fèl Domain Control 
È CJ ForeignSecurit^

Nome | Tip

f^Administraçã... Gn 

C Administrador Usi

Administrador... Grt 

02 Administrador... Grt 
02 Administrador... Gri 
02Admins, do d... Gn 
02computadore... y

Controladore yZ
/

[ Opções de filtro

Filtragem

r

r

Mostrar todos os tipos de objeto

Mostrar somente os seguintes tipos de objeto:

E2 Usuários
@Grupos
□Contatos
□ Computadores 
□Impressoras
H Pastas compartilhadas

£tiar filUo personalizado:

Dentro de Ferramentas Adminis­

trativas, existe agora o item Active 

Directory. Nele, acesse o Gerenciador 

de usuários e grupos, que permite 

administrar usuários e grupos da rede.

2 Clique na pasta Users para verificar 

todos os usuários criados como 

padrão pelo próprio sistema.Também 

são mostrados grupos e outros objetos, 

por exemplo, impressoras.

3 Para selecionar somente o que lhe 

interessa (neste caso, usuários e 

grupos), clique no ícone em forma de 

funil e marque Usuários e Grupos para 

filtrar as informações.
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iptables -A INPUT -s 10.0.0.1 -j ACCEPT

A regra anteriormente descrita determina que 

todos os pacotes que vierem do endereço 10.0.0.1 

devem ser aceitos. Para entender melhor, veja os 

dados abaixo:

tabela: filter — não aparece por ser padrão, e logo não 

é necessário declará-la.

opção: -A

chain: INPUT

dados: -s 10.0.0.1

ação: ACCEPT

Também podemos caracterizar uma rede quanto 

ao tipo de dado utilizado. Atualmente oTCP/IP é 

utilizado como protocolo padrão, já que é muito 

utilizado na Internet.

NOVOS USUÁRIOS E GRUPOS

Antes de tudo, é preciso fazer um planejamento de como funcionará a rede, quais serão os grupos integrantes e como 

será a nomenclatura de cada um dos usuários. Em nosso exemplo, vamos criar dois grupos: diretoria e comercial:

1 Selecione o ícone Criar novo grupo.

Na tela, insira o nome do grupo e 

deixe marcados os itens Global e Se­

gurança. Agora vamos criar um novo 

usuário. Clique no ícone referente.

2 Na tela, insira seus dados, nome 

de logon e senha. Marque O usuá­

rio deve alterar a senha no próximo 

logon, para que ele insira uma nova 

senha na conexão.

3 Para configurar o usuário, basta 

clicar nele com o botão direito e 

escolher o item desejado. Para adicio­

nar um usuário a um grupo, marque 

Adicionar membros a um grupo.

CONFIGURAÇÃO DOS CLIENTES

Os clientes devem ser configurados segundo o padrão estabelecido na rede. Aqui vamos configurar uma máquina Windows XP 

Professional para acessar uma rede IP simples. Lembre-se de que o computador deve apresentar os requisitos mínimos para ace; 

a rede: Windows versão 95/98/Me/XP Professional ou Linux e uma placa de rede devidamente instalada.

a
Barra de tarefas e |Conexões de rede| Contas de usuário

menu irr Cone£ta esje co(Tlputacjor a outros computadore

tá

Data e hora Fala Ferramentas 
administrativas

*0 £ &y
s Mouse Opções da OpfõeyK

0 que você deseje fazer?

Conectar-me à Internet

Conecte-se à Internet para navegar pela Web e ler emails.

Conectar-me a uma rede em meu local de trabalho

Conecte-se a uma rede comercial (usando dial-up ou VPN). para por 
casa, de um escritório temporáiio ou de qualquer outro lugar.

(Configurar uma rede doméstica ou de pequena empresa 

Conecte-se a uma rede doméstica ou de pequena empresa existentr 
uma nova rede.

C Configurar uma conexSo avançada

Conecte-se diretamente a outro computador usando a porta serial, c» 
infravermelho ou configure este computador pata que outros copr 
se conectar a ele. / 

As configurações IP podem ser atribuídas automaticamente se a rede 
oferecer suporte a esse recurso. Caso contrário, você piecisa solicitar z 
administrador de rede as configurações IP adequadas.

C Qbter um endereço IP automaticamente 

<• gsar o seguinte endereço IP: 

Endereço IP: I 192

Máscara de sub-tede.

gateway padráo:

C* Obter o endereço dos servidores DNS

<♦ Usar os seguintes endereços de servidor DNS:

—Servidor ONS nreínienrial_________ I 700 72S RdX

1 No Windows XP clique no botão

Iniciar e em Painel de Controle. Na 

tela seguinte, dê um duplo clique em 

Conexões de rede e selecione Confi­

gurar uma nova conexão.

2Dê Avançar e Configurar rede.

Na tela de configuração, com o 

botão direito, selecione Proprieda­

des, Protocolo TCP/IP Propriedades, 

Usar o seguinte endereço IP.

3Digite o endereço IP para a má­

quina. Em máscara de sub-rede, 

insira 255.255.255.0; depois o IP 

do Gateway e, em Servidores de 

DNS, os IPs correspondentes.
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ESTRUTURA DE REDE

CABEAMENTO 
DE REDES

Conheça os conceitos e os componentes necessários para cabear uma rede

E
mbora já existam diversas implementações 

práticas, as redes wireless (sem fio) ainda são 

um privilégio de poucos. As redes construídas 

com cabos de cobre ou fibra óptica ainda rei­

nam. O objetivo deste artigo é apresentar os conceitos 

relacionados ao cabeamento de redes e aplicar essas 

informações em situações reais.

Quando falamos de redes, é impossível não falar de 

cabeamento, já que os cabos são o meio físico pelo qual 

as informações são transmitidas ao longo da rede (por 

meio de sinais eletromagnéticos ou pulsos óticos) para 

depois, por meio da placa de rede, serem descarregadas 

no computador.

Mas, antes de começarmos, devemos separar os con­

ceitos de topologia de rede (a disposição física dos seus 

componentes) em relação a cada um dos itens funda­

mentais para sua implementação: computadores, descas­

cadores de cabos, alicates de crimpagem, cabos de rede, 

conectores, placas de rede, hubs e switches.

Vamos listar e comentar todos os itens descritos acima, 

com exceção do computador.

Cabos de rede
A função principal de um cabo de rede, como já vimos, 

é o de transportar os dados entre os computadores. No 

caso de um cabo de cobre, ele está sujeito a todo tipo de 

interferência eletromagnética, fazendo com que o sinal 

venha a se degradar.

Para evitar esse tipo de inconveniente, podemos ape­

nas escolher os melhores cabos disponíveis no mercado 

e limitar o máximo possível a ligação entre os nós, pois 

quanto maior for o espaçamento, maior será a degrada­

ção do sinal.

Um cabo de rede pode atuar também como uma ante­

na capaz de receber sinais de qualquer aparelho emissor 

de ondas eletromagnéticas que se encontre na sua vizi­

nhança. Essas ondas captadas constituem um ruído que 

se adiciona ao sinal nativo que o cabo está conduzindo. 
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Dependendo da intensidade do sinal obtido, isso pode 

se tornar um problema sério, a ponto de dificultar para a 

placa de rede a identificação da informação contida no 

sinal. Para contornar esse problema, o método mais usual 

consiste em blindar o cabo.
Nesse processo, você deve recobrir os fios do cabo 

com uma capa metálica para isolá-lo dos sinais de in­

terferência. A blindagem é implementada pelos próprios 

fabricantes de cabos de rede.
Temos três tipos de cabos de redes utilizados atual­

mente. A seguir, vamos apresentar cada um deles:

Cabo coaxial

cabo, dois de seus componentes (o condutor interno e 

a capa de blindagem) estão alinhados no mesmo eixo. 

Um cabo coaxial é composto de várias camadas: um fio 

condutor, um revestimento isolante, uma superfície me­

tálica (a blindagem) e, finalmente, uma camada isolante 

(também chamada de "capa do cabo"). O cabo coaxial 

utilizado em redes locais possui um diâmetro externo 

de aproximadamente 9,8 mm.

No entanto, esse tipo de implementação possui um 

inconveniente: um único cabo coaxial é usado para 

construir toda a rede e, para cada nó (em geral, um 

computador), temos um conector (sobre o qual discu­

tiremos mais adiante) que sai do cabo — o "conector 

T"—, o qual é acoplado a um conector BNC que, por 

sua vez, está conectado à placa de rede do micro. A 

rede fica literalmente "serializada'.' Caso ocorra qualquer 

falha em um dos conectores ou algum dano ao cabo, a 

rede como um todo pára de funcionar.
Também é muito importante incluir um "terminador" 

ao final do cabo. Caso contrário, o sinal poderá ser 

refletido nesse mesmo local e, mesmo que o reflexo 

seja fraco, interferirá diretamente no sinal, prejudican­

do assim o desempenho da rede. Outro problema que 

acontece com grande freqüência nesse tipo de cabo é a 

grande sensibilidade a interferências.

Atualmente, redes baseadas em cabos coaxiais são 

pouco usadas. No lugar delas, são adotados os cabos 

de pares trançados. A figura abaixo ilustra o conjunto 

placa de rede, cabo coaxial, conectoresT e BNC:

Cabo de par trançado
Como o próprio nome sugere, temos aqui um tipo de 

cabo cuja estrutura consiste em pares de fios trançados, 

recobertos individualmente por uma camada isolante e 

por uma cobertura isolante global. Ao contrário do cabo 

coaxial, o cabo de par trançado é blindado ("natural­

mente") através de um efeito eletromagnético chamado 

de cancelamento. Esse efeito é gerado justamente devi­

do ao entrelaçamento dos fios. Os cabos utilizados em 

redes possuem quatro pares de fios trançados, poden­

do também ser blindados fisicamente (STP - Shielded 

Twisted Pair) ou não (UTP - UnshieldedTwisted Pair). 

Devido ao alto custo de um cabo blindado, em geral são 

adotados cabos sem blindagem.
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ESTRUTURA DE REDE

Suas principais vantagens em relação ao cabo coaxial são:

a) Facilidade de instalação, pois o cabo é bem flexível.

b) Com um diâmetro de apenas 4,3 mm, ocupa bem 

menos espaço do que o cabo coaxial (praticamente a 

metade do tamanho).

c) Baixo custo.

d) Altas velocidades de transmissão de dados: utilizado 

em redes de 10 e 100 Mbits/s.

e) Suporta a transmissão de sinais analógicos ou digitais.

Todos esses fatores fazem com que os cabos de pares 

trançados tenham uma grande popularidade entre os 

técnicos de redes.

E as desvantagens?

a) Os nós de uma rede com cabos de par trançado não 

podem estar separados por uma distância maior do que 

100 metros. Para distâncias maiores, é necessário incluir 

amplificadores de onda.

b) Caso a rede local esteja próxima de grandes fontes de 

radiação eletromagnética (transformadores de redes de 

transmissão), a interferência será acentuada. Medidas 

complementares devem ser adotadas, como por exem­

plo, usar cabos de pares trançados blindados (UTP).

Cabos de fibra óptica
Os cabos de fibra óptica receberam esse nome por 

conduzirem sinais luminosos. A luz utilizada nesse tipo 

de cabo se localiza na faixa de freqüência do infraver­

melho (de 10 a 15 Mhz). Como fontes emissoras de luz, 

são utilizados LEDs (diodos emissores de luz) ou lasers 

semicondutores. Fisicamente, o cabo é um fio de silica 

e plástico, mas sua tecnologia é considerada de ponta 

pelos seguintes motivos:

a) O cabo de fibra óptica não sofre com os problemas 

de interferência eletromagnética (como os cabos de par 

trançado e coaxial). Esse fato implica que os sinais trans­

mitidos tem um alcance maior.

b) São cabos de pequena espessura: 5,3 mm (com ape­

nas duas fibras, uma dimensão bem próxima dos cabos 

de par trançado). Isso significa que podemos colocar 

muitos cabos de fibra ótica em um único conduíte.
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d) São capazes de transportar sinais ao mesmo tempo.

e) Largura de banda bem abrangente: por volta de 1 

Ghz. Isso implica utilizar sem problemas os serviços 

usuais da Web, tais como: FTP, e-mail, videoconferên­

cia, etc.

e) O comprimento máximo do cabo (separação entre 

dois nós) pode ser de até 1.500 metros.

f) O cabo de fibra óptica pode ser utilizado tanto em 

redes ponto a ponto quanto em redes multiponto.

Mesmo com tantas vantagens listadas, os cabos de 

fibra óptica são pouco utilizados em redes locais. O 

motivo envolve os custos e as dificuldades envolvidas 

na instalação desse tipo de cabo:

a) As placas de rede adequadas são cerca de cinco vezes 

mais caras do que as convencionais (padrão Ethernet).

a) As ferramentas utilizadas pelos técnicos especializa­

dos são custosas. Ao ser instalado, o cabo de fibra ótica 

deve ficar posicionado em um ângulo reto em relação à 

placa de rede (o que dificulta a instalação).

Abaixo, temos uma imagem referente a um cabo 

de fibra óptica:

Conectores e ferramentas
Para ligar os cabos de rede aos outros componen­

tes, são usados conectores. Para cada tipo de cabo, 

temos um tipo de componente e, para preparar os 

componentes, precisamos de ferramentas, tais como 

o descascador de cabos coaxiais e o alicate de crimpa- 

gem, como veremos logo a seguir:

Conector BNC: usado em redes de cabos coaxiais, é 

ligado diretamente à placa de rede. Seu objetivo é servir 

de intermediário para os conectoresT.



ConectoresT: servem para conectar o cabo coaxial à pla­

ca de rede, são ligados ao conector BNC.

Terminadores de cabos coaxiais: como já dissemos

Esse tipo de conector é usado com cabos de par tran­

çado. Ao cortarmos a capa mais externa do cabo, vemos 

que, além dos fios do cabo estarem agrupados em pares, 

eles também são recobertos por isolantes de cores dife­

rentes. O motivo é que, quando vamos ligar o cabo ao 

conector rj45, existe uma ordem correta (nesse caso, um 

conector rj45 e um hub) para que o dispositivo funcione. 

Essa ordem pode ser vista na figura abaixo:

1 2 3 4 5 6 7 8

anteriormente, nas terminações de um cabo coaxial, é

necessário ligar um componente que evite o reflexo do Da esquerda para a direita, veja a numeração dos fios:
sinal que trafega. Assim, é possível evitar interferências 

destrutivas entre o reflexo e o sinal que importa.

Conector RJ45: muito utilizado nas redes atuais (pa­

drão Ethernet). Numa de suas extremidades, liga-se um 

cabo de par trançado, e a outra extremidade é acoplada 

na placa de rede.

1- Branco mesclado com laranja
2- Laranja

3- Branco mesclado com verde
4- Azul

5- Branco mesclado com azul
6- Verde

7- Branco mesclado com marrom
8- Marrom

Depois de posicionar corretamente os fios do cabo, 

basta encaixá-los no conector e pressionar com um alica­

te de crimpagem (veremos esse item mais adiante).

Descascador de cabo coaxial: ferramenta especial para 

descascar esse tipo de cabo. Podemos abrir mão dessa 

ferramenta, usando um estilete, por exemplo, mas a 

perda de qualidade é perceptível.
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• alicates de crimpagem: outra ferramenta muito im­

portante para o profissional de redes e cabeamento é 

usada para fixar os cabos nos conectores. Há modelos 

específicos para cabos de par trançado e coaxiais.

—

Placas de rede
Placas de rede são responsáveis por intermediar a 

comunicação entre o computador e o cabo de rede.

Atualmente, as placas dominantes no mercado de 

PCs são as padrão Ethernet 10Base-T ou 100Base-T que 

o "10" e o "100" significam os limites teóricos de trans­

missão de dados — 10 Mbits/s e 100 Mbits/s respectiva­

mente. Já oT indica a distância máxima que dois nós 

da rede (dois computadores) podem estar separados 

sem perda significativa de sinal. Nesse caso em particu­

lar, o valor é de 100 metros.

Hubs, Switches & Roteadores
As possibilidades de topologias de redes são bem va­

riadas. A princípio, podemos construir uma rede usando 

apenas cabos, conectores e placas de rede, mas, depen­

dendo da topologia escolhida, torna-se inviável nos res­

tringir a apenas esses componentes. Basta pensarmos 
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numa topologia estrela, composta, por exemplo, por 

quatro computadores, além da máquina central. Nessa 

situação, precisaríamos espetar quatro placas de rede 

no computador central!

Sem dúvida, esse seria um inconveniente que pesa­

ria no bolso. As respostas a esse tipo de situação são 

os hubs, switchs e roteadores que funcionam como 

verdadeiros "redirecionadores" para as mensagens 

trocadas entre os computadores da rede.Tais disposi­

tivos permitem a conexão de um número significativo 

de computadores, realizando o gerenciamento passivo, 

pois o mapeamento real da rede é feito pelo sistema 

operacional do computador servidor.

Mas quais são as diferenças entre eles ?

Hubs: o hub retransmite tudo o que recebe para todos 

os nós da rede. Isso implica que apenas um nó pode 

transmitir dados de cada vez e que todas as placas de­

vem operar na mesma velocidade.

Switches: ao contrário do hub, o switch isola canais de 

comunicação entre o computador que esteja enviando 

dados e o que esteja recebendo. Isso permite que vários 

nós da rede troquem dados ao mesmo tempo.



Para saber mais
Aprenda Redes em 24 horas, por Matt Ryden - Editora 

Campus,1999

Tutorial sobre redes de Carlos Morimoto —

http://www.guiadohardware.net/tutoriais/089/

Roteadores : dos três dispositivos para controle de 

tráfego de rede que apresentamos, os roteadores são 

os mais avançados, pois permitem interligar redes 

heterogêneas (desde microcomputadores até mainfra­

mes ) e fixar sempre a rota mais rápida para os dados. 

Agora que apresentamos os componentes de uma rede, 

o próximo passo é a apresentação de implementações 

práticas, mas isso fica para uma segunda parte.
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Conheça a evolução e as melhores opções do padrão que revolucionou as memórias

A
 memória "Double Data Rate Memory','ou

somente "DDR',' representa uma das grandes 

evoluções nas memórias para PC. A veloci­

dade e largura de banda estabelecida por 

esse tipo de memória tornaram-se padrão no merca­

do e sua tecnologia é a mais utilizada pelos maiores 

fabricantes de equipamentos de informática do mundo, 

como AMD, NVIDIA, Intel, ATI, entre outros.
O "boom" destas memórias aconteceu há cerca de 

quatro anos. Até então, a computação como um todo, 

tinha carência de uma melhor performance, não ofereci­

da pela memória RAM. O padrão SDRAM, que dominava 

o mercado nessa época, já se tornava obsoleto e a DDR 

veio para oferecer maior velocidade na troca de dados 

com o processador e a placa-mãe.

Todas as empresas se entusiasmaram com o novo 

padrão, menos a Intel, que tinha em mente popularizar 

outro tipo de memória RAM, a RAMBUS.Tal fato ficou 

gravado na histórica disputa pelo mercado de processa­

dores entre a Intel e a AMD.
A Intel chegou a confirmar que sua nova linha de pro­

cessadores, na época o aguardado "Pentium 4','traba­

lharia apenas com memórias RAMBUS. Isso enterrava 

qualquer hipótese e esperança de que as memórias DDR 

dominassem o mercado como sucessoras das memó­

rias SDRAM PC-133. O que a Intel não contava é que as 

memórias DDR se mostraram muito mais baratas que as 

RAMBUS, e possuíam uma performance muito seme­

lhante. Isso levou todas as outras fabricantes a adota­

rem o padrão DDR, forçando a Intel a mudar de idéia 

quanto à utilização deste tipo de memória.

A AMD, principal rival da Intel que sempre estimulou a 

utilização das memórias DDR, chegou a afirmar que o fu­

turo das memórias seria baseado nelas. Hoje, a previsão 

é um fato que a própria Intel foi obrigada a aceitar.

Popularização das memórias DDR
Com o lançamento e aumento nas vendas das memó­

rias DDR, surgiram diversos equipamentos baseados 

nessa tecnologia, como placas de vídeo, placas-mãe e 

os próprios pentes de memória.

Podemos afirmar que, além da expansão e aumento 

dos clocks dos processadores da AMD e da Intel, a gran­

de responsável pelo ganho de performance foi a memória 
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DDR, que passou a ser utilizada até em placas de vídeo. 

Hoje, praticamente todas a utilizam, tanto as placas de 

64 bits como as de 128 e 256 Bits.

A evolução das DDR é crescente. O número de fabri­

cantes de memórias DDR cresceu, e os mais diversos 

tipos de memórias com especificações e velocidades di­

ferentes seguem o padrão, dividido em duas classes: os 

chips de memória de alto padrão e os de baixo padrão. 

Para um usuário que usa o PC exclusivamente para jo­

gos, esse é um fato que deve ser levado a sério. Conhe­

cer diferença entre as memórias DDR é essencial para 

rodar quaisquer jogos, em qualquer tipo de resolução.

Os diferentes tipos de chips de memória
Começaremos falando dos módulos de memórias DDR 

utilizados em seu sistema. Atualmente, existem diversos 

fabricantes de chips de memórias DDR. Porém, os mais 

conhecidos são a Samsung, Winbond, Infineon e Hinyx.

Todos os fabricantes que desenvolvem módulos de 

memória DDR utilizam chips desses fabricantes. As 

memórias top de linha, como Corsair, Mushkin, OCZ, 

utilizam chips da Winbond, por exemplo. 

Outro exemplo prático são os chips de memórias DDR 

utilizadas nas placas de vídeo.Toda placa de vídeo, seja 

ela uma Radeon 9800 PRO, fabricada pela ATI, ou uma

PCBrasilespecial I 23



teste De memóRiAS

FX 5900, fabricada pela NVIDIA, utilizarão memórias 

DDR da ínfinion ou Hinyx, com velocidades e caracte­

rísticas diferentes umas das outras. Isso vai depender 

do clock de velocidade da memória, que é especificado 

pelo modelo de memória utilizado.

Vamos utilizar o primeiro exemplo, que mostra como 

um módulo de memória de qualidade, com chips de 

mesmo nível, pode fazer a diferença na hora de jogar. O 

exemplo se baseia em duas etapas: a primeira consiste 

em utilizar um modelo de memória DDR altamente sele­

cionado, extraindo seu máximo e utilizando toda a sua 

performance. Faremos uma comparação com um módulo 

de sistema básico, sem alterações, como é utilizada na 

maioria dos computadores.

A outra etapa será baseada na performance das me­

mórias DDR das placas de vídeo. Para comparar as duas 

etapas, utilizaremos o software para benchmarks gráfi­

cos, o 3DMarkO3.

Este software tem a função de analisar a performance de 

vídeo de um sistema, rodando diversos efeitos gráficos. 

Quanto maior o número de FPS (frames por segundo), 

melhor será o score final.

Equipamentos utilizados no teste:

AthlonXP 1800+Thread

Placa-mãe Abit NF7 - S rev2 Bios ID: 24 3D Fire

Memórias CorsairTWINX PC3200 512MB 

(2X256M) e TWINX512-3200LLPT (Low Latency 

Platinum) -Winbond BH-5

Placa de video ATI Radeon 9800 PRO

HD SATA 120 GB 8MB 7200 RPM

Sistema Operacional: Windows XP com todos os 

service packs e atualizações instaladas

Para o primeiro teste, serão utilizados dois pentes de 

memória DDR de 256 MB. Essas memórias são alta­

mente selecionadas com chips Winbond BH-5 (para 

quem não conhece, esses chips são considerados os 

melhores do mundo e são capazes de rodar a 200 

MHz com os melhores timings — no caso, 2, 2, 2, 5). 

Os timings dos módulos de memórias podem ser 

alterados diretamente na BIOS da placa-mãe. Para 

quem nunca ouviu falar da alteração dos timings 

das memórias, é uma boa dica diminuir (com cau­

tela) esses valores, aumentando a performance do 

sistema sem grande esforço. Em nosso benchmark, 

rodaremos as memórias a uma velocidade de 200 

MHz utilizando timings que a maioria das memórias 

do mercado utilizam, que é 11,4, 4, 2.5. Rodamos 

o 3DMarkO3 e conseguimos a pontuação de 5579 

3DMarks (veja imagem 1).

Agora, iremos configurar os timings de forma mais 

agressiva, ou seja, tirando toda a performance que 

nossa memória possa oferecer. Configurados para 

11, 2, 2, 2, temos a pontuação de 5612 3DMark (veja 

imagem 2).

Como vimos, temos um ganho de performance 

final bastante satisfatório. Mesmo sendo um teste 

específico para avaliar o desempenho de placas de 

vídeo, podemos perceber a diferença de um módulo 

de memória com chips especiais e outro com chips 

genéricos. Este é somente um dos fatores que dife­

renciam os chips de qualidade que, como especifica­

mos anteriormente, são totalmente voltados para o 

desempenho em jogos.

Porém, existem diversos outros fatores que podem 

fazer a diferença final em seu sistema. Um deles é a 

realização de overclocks.

Atualmente, overclock é moda e virou mania entre 

todos os níveis de usuários. Para quem não conhece, 

a técnica consiste em aumentar voltagens e clocks 

reais do processador, além de placa de vídeo e me­

mórias.

Um dos overclocks mais realizados é o das placas 

de vídeo, que visa um ganho de performance subs­

tancial nos jogos por meio do aumento do clock da 

memória e do core. Porém, nem todas as placas de 

vídeo são equipadas com memórias selecionadas, 

as quais permitem um aumento considerável no 

seu clock. Neste exemplo, mostraremos claramente 

como um chip de memória de boa qualidade pode 

aumentar o clock de sua memória, chegando a ter um 

resultado final muito superior.

Para esse último teste, utilizaremos uma placa 

de vídeo Radeon 9800 PRO, com chips de memó­

rias DDR da Hinyx com velocidade de 2.8 ns, uma 
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das mais rápidas do mercado. O 

clock padrão de uma Radeon 9800 

PRO é de 380 MHz no core e 340 

MHz nas memórias. Como nos­

sos chips de memórias são bem 

rápidos, configuraremos através 

do RadLinker, um utilitário para 

o overclock de placas de vídeo 

da ATI, um aumento no clock do 

core e memória em tempo real, de 

modo muito simples: colocaremos 

365 MHz nas memórias, um clock 

que é utilizado somente por placas 

do modelo 9800XT, superior aos 

modelos testados. Os resultados 

no 3DMarkO3 indicam 6022 3DMa- 

rk, um ganho de performance 

considerável (veja imagem 3). 

Pela qualidade das memórias DDR 

dessa placa, podemos rodar uma 

Radeon 9800 PRO com clocks da 

Radeon 9800XT. Se a memória não 

fosse de qualidade, essa modifica­

ção seria impossível.

Considerações finais
Como você pôde acompamhar 

nesta matéria, apresentamos as 

vantagens de se utilizar memórias 

DDR de qualidade, mostrando o 

aumento de performance alcança­

do com a simples compra de uma 

memória de alto nível.

As placas de vídeo também 

ganham inúmeras vantagens com 

o uso das memórias DDR, como 

muito mais largura de banda e pos­

sibilidade de overclock. Por isso, é 

importante conhecer seu PC e seus 

componentes, para tirar proveito da 

sua performance. Antes de qual­

quer coisa, ao montar ou comprar 

esses equipamentos, é necessário 

fazer uma pesquisa para saber mais 

sobre o que se está comprando. O 

resultado final dessa árdua pesqui­

sa será, com certeza, satisfatória.
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monitor ainda mais

o visual do seu monitor adicionandoModifique
cor e luz com a instalação de LEDs MATERIAL 

NECESSÁRIO

ue tal transformar o seu micro 

em uma verdadeira máquina 

personalizada, no estilo dos 

arros "tunados','com direito a

iluminação neon e tudo?

Modificações decorativas no hardware 

de PCs é a sensação entre os fanáticos por 

informática que já não se satisfazem com um 

mero computador de linhas rígidas e colora­

ção opaca.
A seguir, você acompanha todos os passos 

necessários para dar uma nova cara ao seu 

PC, iluminando a base do seu monitor, num 

tutorial elaborado pelo site www.casemodbr. 

com, mantido por uma das equipes mais 

competentes no assunto.

1 metro de fio duplo flexível
1 resistor de 1K
2 LEDs Azuis de Alto Brilho
1 plug P2
1 plugJ2
1 interruptor pequeno
1 placa de acrílico de 6 mm do 
tamanho da base do monitor

FERRAMENTAS 
NECESSÁRIAS
alicate de corte 
lima para ferro 
dremel
pistola com cola quente 
serra tico-tico 
ferro de solda

TTT5

I

TUTORIAL: ILUMINE A BASE DO MONITOR

ICom a base do seu monitor em mãos, 
retire os pés de borracha e, com uma 
caneta hidrocor, marque seu contorno na placa 

de acrílico de 6 mm.

2 Corte o acrílico com a serra tico-tico, 
seguindo a marcação feita. Depois, com 

um algodão e uma pasta de polimento, lustre a 
placa até que fique lisa e uniforme

3 Com uma Dremel ou furadeira, faça 
furos na placa de acrílico, exatamente 

no local em que se encontram os furos dos 
pés da base do monitor
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4 Escolha um lugar na base para posicionar 
o interruptor que vai ligar e desligar os

Leds da Stand Light Com a Dremel, forme o 
buraco onde será encaixado o interruptor. Mas 
lembre-se: a cavidade deve ter o tamanho exato 
do seu interruptor, sem folgas.

5 Usando a Dremel, faça furos nas 
junções plásticas, no canto da base, 

para ligar os fios do interruptor

Solde os fios, um na perna do meio e o 
” outro em qualquer uma das pernas laterais 

do interruptor. Em seguida, instale-o interruptor 
na base e passe os fios pelos furos, feitos 
anteriormente, nas junções plásticas da base, 
até que eles alcancem a parte de trás da peça

7 Solde o resistor na perna menor do plug
P2, de modo que ele fique dentro da capa 

plástica do próprio plug. Em seguida, solde as 
pontas do fio que sai da parte detrás da base do 
monitor. Solde uma no resistor e outra na perna 
restante do plug P2, isolando as pontas dos 
fios com fita isolante 0 fio que sai da base do 
monitor deve alcançar o gabinete de sua CPU

8 Vale lembrar que todo Led de 3 mm 
possui uma "gola" maior que si mesmo.

Lixe este excesso com uma lixa de unha ou 
outra bem fininha, tendo cuidado para não 
arranhar as laterais

9 Posicione os Leds em seus devidos lugares, 
meça e corte um de seus fios para que

ele fique soldado com a perna do outro Led e se 
encaixe perfeitamente

WCole os Leds com cola quente para que 
fiquem fixos na beira do acrílico. Com um 
alicate, corte um dos fios que sai da base do monitor 

e ligue as duas pontas cortadas nas duas pontas 
que vêm do fio dos Leds (que vai para o resistor)

11 Corte o conector pequeno da ponta da 
extensão e ligue os fios no conector J2 12

Concluída essa etapa, faça um furo na parte traseira 
do seu gabinete (em algum lugar onde poderá ser 
instalado o plug J2 sem problemas).

Por último, coloque a base do 
monitor no lugar. Verifique se você

ligou os plugs P2 e J2 corretamente e acione o
interruptor instalado na base do monitor para 
ver se o seu Stand Light está funcionando

13 Se os Leds do seu Stand Light nao 
acenderem, é porque você inverteu os

fios fase e neutro na ligação do plug J2. Se isso
acontecer, é preciso conectá-los novamente
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Guia completo para você
RECUPERAR DADOS

Se você está freqüentemente tendo problemas com perda de arquivos, não se desespere. O pro­

grama PC Inspector, disponível no CD-ROM desta edição, pode lhe ajudar nesta tarefa.

VEJA A SEGUIR COMO UTILIZAR SEUS RECURSOS:

1 Acesse o CD-ROM da revista e vá até a categoria 

Recuperação de HD. Na lista que aparecer, selecione 

o item correspondente ao programa PC Inspector File 

Recovery e pressione o botão Instalar.

2 Na tela de instalação, selecione o idioma desejado 

e clique em OK. Pressione Next e Yes nas telas se­

guintes e preencha os dados quando necessário. Espere 

o término da instalação e então pressione Finish.

Find lost data
(í data is lost due to quick-formatting. system clash, etc.)
O Select logical drive
O Find lost data
O Select your files in folder Lost'
O Save you files

Find lost drive
(if the drive letter is lost or the drive is inaccessible)
O Select physical drive
O Find logical drive
n ....

r-

3 Inicie o programa a partir do botão Iniciar, Progra­
mas e PC Inspector File Recovery. Ao executá-lo, 

você deve selecionar a língua desejada. Nesse exemplo, 

escolhemos o idioma inglês. A seguir, clique em OK.

4 Repare que, na tela seguinte, há uma divisão refe­

rente aos três tipos de serviços que o programa é 

capaz de executar. Vamos entender o que significa cada 

uma dessas categorias.
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Recover deleted files - recuperar arquivos 
deletados

Select logical drive - selecionar drive

Select your files in folder "Deleted" - seleciona 

seus arquivos da pasta "Deleted" 

Save your files - salvar seus arquivos

Find lost data - buscar arquivos perdidos (se os dados 

forem perdidos em formatações rápidas, quedas de siste­

ma etc.)

Select logical drive - selecionar drive

Find lost data - buscar dados perdidos

Select your files in folder "Lost" - selecionar seus arqui­

vos da pasta "Lost"

Save your files - salvar seus arquivos

Find lost drive - buscar drives perdidos (se a letra rela­

cionada ao drive for perdida ou estiver inacessível) 

Select physical drive - selecionar drive físico

Find logical drive - buscar drive lógico

Select your files in folder "Root" - selecionar seus ar­

quivos da pasta "Root"

Save your files - salvar seus arquivos

6 Por padrão, o programa mostrará o conteúdo da pasta 

Deleted. O processo para navegação nos diretórios e 

arquivos é o mesmo do Windows Explorer. Ao encontrar o 

arquivo que será restaurado, selecione-o com o mouse, dê 

um clique com o botão direito e escolha Save to.

7Na tela, selecione no diretório destino o tipo de parti­

ção. A opção No Fat é recomendada caso o arquivo 

tenha sido deletado ou o drive formatado em formata­

ção rápida. Para recuperar o arquivo, pressione OK.

5 Para selecionar uma determinada tarefa, experimen­

te clicar no ícone correspondente, por exemplo, Re­

cover deleted files. 0 programa fará uma busca de todos 

os drives existentes no micro e os categorizará como 

drives lógicos e físicos. Feito isso, basta escolher o drive 

desejado e pressionar OK para ver o resultado.

|Uü ueiMup
OK

Cance

The data to be written is dele» 
via corresponding clusters iron

| no FAT (consecutive)

Note: Select 'no FAT’ if data h 
been deleted or drive has beer 
quick-formatted!

Directory: C:\Documents and
SettingsMlavio.FLAVI0-ZJC0TFM5\Desktop\

8 Pronto I Agora é só acessar o diretório e verificar se 

o arquivo foi restaurado. No nosso caso, restaura­

mos um arquivo DOC chamado plano de negocio.doc 

para a pasta Meus Documentos. Agora, você só precisa 

acessar a pasta e verificar o arquivo.

® £□ Tamega 

® 1(7^ testehtm GUIA DO CD.doc
Documento do Microsoft Word 
499 KB

guia geek43.doc
Documento do Microsoft Word 
39 KB

Tipo: Documento do Microsoft Word Data de modficação: 20/5/2Í 23,0 KB
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DESTAQUES DO CD

Recuperação de HD
Acronis Partition Expert
Redimensiona, copia e move partições 
sem perder dados. Suporta diversos 
sistemas de arquivos, como: FAT16 e 32, 
NTFS, EXT2 e 3, ReiserFS e Linux Swap

Active SMART
Software que utiliza a tecnologia 
S.M.A.R.T para prever a situação futura do 
HD, baseado na sua presente condição

Active@ Kill Disk Hard Drive Eraser 
Destrói todos os dados de um floppy ou 
HD sem deixar qualquer possibilidade de 
recuperação, tanto de diretórios, quanto 
de arquivos

Backlnfo version
Cria um disquete MBR que recupera 
crashes em HDs utilizando dados 
gravados nele

Casper XP
Possibilita criar backup de todo o 
sistema, pastas, arquivos etc. Em caso 
de falha na partição em que o sistema 
está alocado, ele realiza o boot no 
computador através do backup

Data Lifeguard Diagnostics
Ferramenta para instalação de drivers 
Western Digital

Disk Investigator
Descubra o que está escondido no HD. O 
Disk Investigator também pode ajudá-lo 
na recuperação de dados

PC Inspector File Recovery
Recupera arquivos apagados 
e suporta sistema de arquivos
FAT12/16/32 e NTFS.Também localiza 
automaticamente as partições e 
verifica o que aconteceu com o setor

PC Inspector Smart Recovery
Recupere dados de Flash Cards, Smart 
Medias, Memory Sticks Sony e Micro 
Drives IBM

R-Linux
Recupere arquivos de sua Linuxbox pelo 
Windows. O R-Linux suporta o sistema de 
arquivos EXT2, que é usado por algumas 
distribuições de Linux e alguns sistemas 
Unix. Funciona em rede e recupera RAIDs 
danificados ou strip set, além de criar 
partições e imagens de disco

MBRtool
Salva e recupera partições danificadas

Scrub XP
Limpa os arquivos temporários e chaves 
do registro que resultam de arquivos 
abertos e da Internet. O software é 
executado automaticamente quando seu 
computador é ligado.Compatível com 
Windows XP

FreeRAM XP Pro
Libere mais memória RAM com este 
software. O programa usa um algoritmo 
de alocação de memória, fazendo com 
que o Windows gerencie melhor sua 
RAM. Muitas vezes, alguns programas 
roubam memória mesmo depois de 
serem fechados, o que causa lentidão no 
sistema. Este programa limpa esse rastro 
dos programas, liberando mais memória 
para o Windows

XP Antispy
Permite configurar várias funções 
automáticas do Windows: informação 
de erros à Microsoft, update automático, 
Messenger, desktop remoto, balões e 
todas as outras que fazem comunicações 
com a Microsoft

XP Bench
Foi projetado especificamente 
para o Windows XP. Possui como 
característica uma combinação de 
drivers de vídeo para demonstrar 
dados da sua placa de vídeo, tais como 
efeitos tranparência e outros

Xteq X-Setup
Mude diversas configurações do 
Windows, como aparência, uso geral, 
configurações de hardware, Internet, rede 
e sistema. Você poderá esconder itens do 
Menu Iniciar, ícones de sistema, drives, 
mudar a aparência do Internet Explorer, 
Outlook, Netscape etc

RegScrubXP
Limpe com segurança o lixo acumulado 
no registro após várias instalações e 
remoções de softwares. Obs.: Apenas 
para Windows XP e 2000

Style XP
Este software explora todo o poder 
visual do Windows XP. Com ele, você 

pode aplicar mais temas ao seu desktop, 
trocar a tela de boot, a tela de login, sem 
falar que é possível encontrar temas, 
wallpapers e boot screens no próprio site 
do fabricante

Tweak-XP
São mais de trinta tipos de opções 
para deixar seu Windows XP 
funcionando redondinho. São funções 
que vão desde proteção de pastas e 
bloqueio de banners até a organização 
de memória

Speed XP
Otimize configurações escondidas 
do Windows XP para que seu 
sistema funcione com o máximo 
de performance. O software possui 
cerca de 20 opções de configurações 
para o seu sistema e para a Internet, 
incluindo uma seção de dicas

Customizer XP
Ferramenta que permite o ajuste de 
algumas especificações do Windows e 
do Internet Explorer. É possível fazer 
uma limpeza no registro do Windows, 
apagar arquivos desnecessários ou, 
até mesmo, aumentar sua performance 
em jogos e outras aplicações 
multimídia

FileQuest XP Gold
Podemos dizer que este software é 
um "Windows Explorer melhorado',' 
com várias funções adicionais, como 
cliente FTP, impressão da listagem das 
pastas, ação de exportar e importar 
as configurações para backup, 
visualização rápida do tamanho das 
pastas e uma ferramenta de busca 
avançada

XPTuneup
Software desenvolvido para ajudá-lo 
a aplicar muitas dicas encontradas 
no site xptuneup.com.Também inclui 
algumas ferramentas, como um 
limpador de registro, entre outras do 
genêro.Compatível com Windows XP

CyberTweaks CyberXP Cable
O CyberTweaks é customizado para o 
Windows XR Este software configura seu 
sistema para ganhar desempenho enquanto 
você estiver navegando na Internet
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Aprenda com profissionais
Cursos livres de formação e curta duração ministrados por profissionais qualificado

cursos de formação As vagas são limitadas e novas turmas serão formadas conforme demanda.

curso

Universidade H4CK3R

objetivo

Dar ao aluno conhecimentos 
práticos suficientes para entender 
como os hackers agem e se 
proteger de sua ação.

instrutor

Henrique César Ulbrich, 
autor do livro Universidade 
H4CK3R, profissional com 
passagens pela Siemens, Info 
Exame e Revista do Linux.

carga horári

32 horas

Entendendo e dominando o Linux
Mostrar na prática como 
instalar, configurar, gerenciar 
e administrar todos os 
recursos oferecidos pelo 
sistema operacional.

Carlos Morimoto, criador da 
distribuição Kurumin Linux e 
autor dos livros Entendendo 
e Dominando o Linux e 
Hardware: manual completo

32 horas

Dossiê Hardware
Ensinar técnicas profissionais 
para a montagem e 
manutenção de micros.

Roberto Cardinale e Tadeu 
Carmona, profissionais com 
vasta experiência em 
montagem de micros e autores 
do livro Dossiê Hardware.

32 horas

Universidade Excel Ensinar tudo o que é 
necessário para explorar todo 
o potencial do Microsoft Excel. 
Curso 100% prático.

Denis Ávila Montini, consultor 

de informática e autor do livro 
Universidade Excel.

32 horas

Java University Formar programadores com
conhecimento avançado na 
tecnologia Java.

Equipe certificada Sun com 
vários anos de experiência 
em desenvolvimento e 
treinamentos em Java.

32 horas

A inscrição está sujeita a confirmação posterior via e-mail ou telefone.

Informações adicionais e inscrições podem ser feitas contactando nossa 
Central de Atendimento por telefone (I 1)3217-2606, via e-mail 
para cursos@digerati.com.br ou ICQ 252109376 juntamente com seus dados para contato.

&DIGEHATI
educationcenter
www.digeraticursos.com.br

mailto:cursos@digerati.com.br
http://www.digeraticursos.com.br


DESVENDE OS SEGREDOS DOS PROFISSIONAIS DE HARDWARE

CABEAMENTO 
DE REDES

DESTAQUES

DESTAQUES DO CD
Recuperação de HD

Backup

Alguns programas, por motivos alheios à nossa 
vontade, podem não rodar no Windows XP

O conteúdo do CD brinde é composto por programas 
freeware, shareware e versões de demonstração

Configuração minima do equipamento: processador 
Pentium II ou superior com 64 MB de RAM; placa de 
video com 16 MB;resolução de 800x600 pixels e 16 
milhões de cores; placa de som.

Cobian Backup
Realize, através da rede, o backup de arquivos e 
diretórios do local original para outros diretórios 
ou HDs e partições no mesmo computador ou 
em outro. Possui suporte para múltiplos idiomas, 
incluindo o português do Brasil
SuperBackup
Programa para backup de arquivos, com opção 
de agenda de horários de execução e para 
escolher as extensões que você deseja que sejam 
incluídas no backup
Simply Safe Backup
Faz backups encriptados para qualquer mídia, 
para um servidor de arquivos, zip drive, fita, 
servidor FTR CD ou DVD.Também pode dividir 
arquivos, localizá-los, compará-los e verificá-los. 
Possui assistentes para facilitar o trabalho, além 
de uma ferramenta para fazer backups de servi­
dores MySQL e Bancos de Dados

Scrub XP
Limpa os arquivos temporários e chaves do 
registro que resultam de arquivos abertos e da 
Internet. O software é executado automaticamen 
te quando seu computador é ligado.Compatível 
com Windows XP
FreeRAM XP Pro
Libere mais memória RAM com este software. 
O programa usa um algoritmo de alocação de 
memória, fazendo com que o Windows gerencie 
melhor sua RAM. Muitas vezes, alguns progra­
mas roubam memória mesmo depois de serem 
fechados, causando lentidão no sistema. Este 
programa limpa esse rastro dos programas, 
liberando mais memória para o Windows
XP Antispy
Permite configurar várias funções automáticas 
do Windows: informação de erros à Microsoft, 
update automático, Messenger, desktop remoto, 
balões e todas as outras que fazem comunica­
ções com a Microsoft

MEMÓRIAS!
Conheça as melhores opções em memórias DDR que 

estão revolucionando o mercado de 

informática e saiba quais são as diferenças

2771 OE Backup
Com o 2771 OE Backup, você faz um backup das 
pastas de armazenamento do Outlook Express no 
seu HD em três passos bem simples; configurar 
a pasta de origem (que vem com instruções 
de como configurá-la no próprio programa), 
configurar uma pasta de destino em um local 
desejado ou usar a pasta pré-configurada pelo 
programa e clicar no botão Criar backup. É 
possível também, no caso de perda das respec­
tivas pastas de origem, restaurá-las do backup 
facilmente, clicando em Restaurar backup
Back Again LE
Sistema gratuito de backup para Windows 9X-Me 
que suporta a maioria dos devices ATAPIIDE e 
SCSI (ZIP, JAZ, SyQuest, CD-R...), hard drives 
locais ou da rede. Possui compressão dos dados, 
QFA (quick file access), filtros de inclusáo/ex- 
clusão customizáveis, múltiplas maneiras de 
backup, gera logs das transações etc.
Back it up
Sistema de backup gratuito bastante simples, que 
basicamente zipa os arquivos, realizando o ba­
ckup. Cria auto-executáveis e traz outras opções

Acronis Partition Expert
Redimensiona, copia e move partições sem 
perder dados. Suporta diversos sistemas de 
arquivos, como: FAT16 e 32, NTFS, EXT2 e 3, 
ReiserFS e Linux Swap
Active SMART
Software que utiliza a tecnologia S.M.A.R.T para 
prever a situação futura do HD, baseado na sua 
presente condição
Active@ Kill Disk Hard Drive Eraser
Destrói todos os dados de um floppy ou HD sem 
deixar possibilidade de recuperação, tanto de 
diretórios quanto de arquivos
Backlnfo version
Cria um disquete MBR que recupera crashes em 
HDs utilizando dados gravados nele
Casper XP
Possibilita criar backup de todo o sistema, pastas, 
arquivos etc. Em caso de falha na partição em 
que o sistema está alocado, ele realiza o boot no 
computador através do backup
Data Lifeguard Diagnostics
Ferramenta para instalação de drivers Western 
Digital
Disk Investigator
Descubra o que está escondido no HD. O Disk 
Investigator também pode ajudá-lo na recupera­
ção de dados
PC Inspector File Recovery
Recupera arquivos apagados e suporta sistema 
de arquivos FAT12/16/32 e NTFS.Também localiza 
automaticamente as partições e verifica o que 
aconteceu com o setor
PC Inspector Smart Recovery
Recupere dados de Flash Cards, Smart Medias, 
Memory Sticks Sony e Micro Drvies IBM
R-Linux
Recupere arquivos de sua Linuxbox pelo 
Windows. O R-Linux suporta o sistema de 
arquivos EXT2, que é usado por algumas dis­
tribuições de Linux e alguns sistemas Unix. 
Funciona em rede e recupera RAIDs danifi­
cados ou strip set, além de criar partições e 
imagens de disco MBRtool

MONTANDO UMA REDE
Saiba quais são os conceitos para a monta 
gem da infra-estrutura correta e segura na 
implementação de redes

CABEAMENTO
Tire todas as suas dúvidas sobre cabeamento de 

redes e descubra as diferenças entre os vários 

tipos de cabos disponíveis no mercado

Benchmark
AquaMark
Programa de teste de desempenho 3D baseado 
no engine do Aquanox, um jogo extremamente 
pesado. Usa a API do DirectX 9. Obs.: Requer 
DirectX 9
AIDA32 - Personal Edition
Ferramenta para exibir informações do sistema, 
diagnósticos e comparativos para a plataforma 
Windows. Mostra os detalhes de todos os 
componentes de seu PC. Os resultados podem 
ser enviados para tela, impressora, arquivo de 
texto ou HTML
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DRIVES, PROGRAMAS, DICAS,

TUTORIAIS E MATÉRIAS SOBRE

AS NOVIDADES DO MUNDO DA

INFORMÁTICA.

MONTE SEU KIT!

NO PROXIMO NUMERO TESTE

MICROS COM PROGRAMAS

INCRÍVEIS. TORNE-SE UM

TÉCNICO E GANHE MUITO

DINHEIRO.
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